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RESUMO

O propósito deste estudo retrospectivo foi avaliar o impacto do processo de avaliação seriada, em

comparação com exame vestibular, em termos de efeitos no perfil de atributos e de progresso

acadêmico de alunos da Universidade de Brasília. Os sujeitos foram 415 alunos (57,8% masculinos)

registrados no Curso de Medicina após aprovação para ingresso mediante avaliação seriada, ou

exame vestibular no primeiro ou segundo semestre, ao longo de seis anos (1999-2004). Foram

comparados, entre os grupos de ingresso, os indicadores demográficos, de atitudes em face do

aprendizado e de rendimento cognitivo no curso. Os resultados mostraram proporções significan-

temente maiores de alunos naturais do Distrito Federal e da faixa etária mais jovem no grupo da

avaliação seriada. O índice de rendimento acadêmico manteve-se significativamente mais elevado

nesse grupo desde o segundo ao nono período do curso. Análises estatísticas indicam que tal

efeito reflete, além da forma e do ano de ingresso, outras diferenças nas características dos alunos,

tais como sexo, idade e valoração do aprendizado. Os achados sugerem que a avaliação seriada

privilegiou a aptidão acadêmica quanto ao rendimento cognitivo e alterou tendências na compo-

sição demográfica do alunado com efeitos no próprio rendimento estudantil.

ABSTRACT

The purpose of this retrospective study was to appraise the impact of a new admission process (serial

evaluation) on the attributes and achievement patterns of medical students in comparison to the

standing onetime admission test. The subjects were 415 students (57,8% males) enrolled in the medical

program of the University of Brasilia, admitted through serial evaluation or admission test in the

course of six years (1999-2004). The admission groups were compared as refers to demographic data,

learning attitudes and academic achievement indicators. The results showed significantly higher pro-

portions of students born in the Federal District and of a younger age-bracket in the serial evaluation

group than in comparison to the admission test group. Academic achievement was also significantly

higher in this group, from the second to the ninth semester. Statistical analyses indicate that besides

the year and the criteria of admission the effect on academic achievement reflected other differences

such as sex, age and self-appraisal of learning outcomes in the features of the students. These

findings suggest that the new admission process has favored academic aptitude in terms of cognitive

achievement. It also seems to have modified the demographic composition of the student body with

effects on academic achievement in itself.
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INTRODUÇÃO

O processo de seleção de candidatos ao Curso de Medici-
na tem implicações que extrapolam o simples desfecho de
acesso ao campo profissional. Numa ampla revisão das dire-
trizes e práticas desse processo em âmbito internacional, Mc-
Gaghie avalia que a seleção de candidatos tem propósitos de
curto e de longo prazos. No primeiro caso, as metas dizem
respeito ao progresso dos alunos no próprio curso; no segun-
do, se referem à contribuição dos egressos para provisão de
assistência médica, melhoria da saúde pública, apoio ao ensi-
no e à pesquisa e exercício de outras atividades de promoção
da profissão1.

No Brasil, o processo de seleção para acesso ao ensino
superior tem caráter institucional derivado de diretrizes fede-
rais, as quais visam ao reconhecimento do mérito acadêmico
sem viés subjetivo2. O processo focaliza o critério de preparo
educacional, apurado em concurso de provas escritas que
abrangem múltiplas matérias no denominado exame vesti-
bular. A classificação de rendimento obtido nesse exame de-
termina o preenchimento de cota fixa de candidatos, isto é, do
número de vagas oferecido pela instituição.

O exame vestibular é alvo de críticas, especialmente por
ocorrer em um único momento e por apresentar influência
negativa sobre o ciclo que o antecede, o segundo grau. Por
conta desse último senão, além de não gerar informações que
contribuam para  aperfeiçoar o desempenho individual do
aluno e o processo educacional das escolas de ensino médio e
não contribuir para a definição de políticas para esse nível de
ensino, transforma, para muitos alunos e escolas, esse perío-
do de tempo numa preparação precípua para determinada
prova3.

Para enfrentar essas questões, já em meados da década
de 1980, algumas Instituições de Ensino Superior (IES), entre
as quais sobressaem a Fundação Cesgranrio e a Universidade
de Brasília (UnB), iniciaram discussões para implantar meca-
nismos que avaliassem os alunos ao longo do curso secundá-
rio. A Cesgranrio conseguiu autorização ministerial para im-
plementar, entre 1992 e 1995, o Sistema de Avaliação Progres-
siva para Ingresso no Ensino Superior (Sapiens). Em 1995, a
UnB reinicia seus estudos sobre alternativas ao vestibular e
implanta, em 1996, o Programa de Avaliação Seriada (PAS).
Também em 1995, a Universidade Federal de Santa Maria de-
senvolve o Programa de Ingresso ao Ensino Superior (Peies),
e outras IES, como a Universidade Federal de Uberlândia,
Universidade Federal de Viçosa e Universidade do Amazo-
nas, dão início a estudos e programas semelhantes3.

O arcabouço legal que dá sustentação à adoção de proces-
sos alternativos de seleção para o terceiro grau encontra-se

na Lei 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional, e no Parecer nº CP 98/99, aprovado em 06/07/
99, que trata da Regulamentação de Processo Seletivo para
acesso a cursos de graduação de Universidades, Centros Uni-
versitários e Instituições Isoladas de Ensino Superior que fa-
cultam às IES a adoção de modelos individualizados2,4.

Na UnB, a seleção e o ingresso de novos alunos ocorrem
semestralmente há mais de três décadas mediante dois vesti-
bulares anuais. O processo de avaliação seriada foi implanta-
do em 1996, após discussão e aprovação pelos colegiados da
instituição. Desde 1999, quando foi admitida a primeira tur-
ma, metade das vagas ofertadas para novos alunos no pri-
meiro semestre de cada ano é reservada a essa modalidade de
seleção. No PAS, o aluno matriculado no segundo grau é ava-
liado, ao final do ano, por três anos consecutivos. Entre ou-
tros objetivos específicos, o processo visa a uma avaliação da
aprendizagem significativa, que privilegie a reflexão ao invés
da memorização, a qualidade sobre a quantidade de informa-
ções, o ensino sobre o adestramento, o processo sobre o pro-
duto5.

Alterações em critérios de seleção podem gerar impactos
diversos que são passíveis de acompanhamento por processo
de auditagem interna1,6. A instigação para nosso estudo foi a
necessidade percebida de avaliar o impacto do processo alter-
nativo de seleção, à luz dos objetivos do PAS, ao se formar a
primeira turma de médicos que incluiu o ingresso por avalia-
ção seriada. Alunos que ingressam mediante avaliação seria-
da diferem em atributos e progresso acadêmico daqueles que
ingressam por exame vestibular? Essa questão norteou o pre-
sente trabalho, que examina os seguintes objetivos de com-
paração entre os distintos grupos de ingresso:

• Determinar a extensão das eventuais diferenças nas ca-
racterísticas demográficas dos alunos, inclusive por co-
tejo com época anterior ao estudo;

• Verificar o nível das diferenças quanto ao rendimento
no aprendizado e às atitudes dos alunos sobre a apren-
dizagem ao término do primeiro ano de curso;

• Averiguar, no acompanhamento subseqüente, o senti-
do das diferenças quanto ao progresso dos alunos no
curso em termos de rendimento e evasão.

MÉTODOS

Delineamento

Trata-se de estudo retrospectivo, de tipo causal-compara-
tivo, constituído de dados de 12 coortes (turmas de ingresso
semestral) consecutivas com elementos de acompanhamento
por dois, seis ou nove semestres.
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Sujeitos

Os sujeitos do estudo foram 415 alunos (57,8% do sexo
masculino) registrados no Curso de Medicina da Universida-
de de Brasília ao longo de seis anos (1999-2004), após aprova-
ção para ingresso mediante avaliação seriada – 99 (23,9%) –
ou exames vestibulares semestrais. A média de idade deste
alunado era 19 anos e dois meses (dp = 19 meses), ao término
do semestre de ingresso. Alunos transferidos de outras insti-
tuições não integraram o conjunto de sujeitos.

A amostra da análise de rendimento incluiu 400 alunos
(56,8% do sexo masculino). Houve perda de 15 alunos – dos
quais 12 ingressaram por vestibular – em razão de evasão,
seja por desistência imediata, ou por abandono ou exclusão
antes da integralização dos créditos do primeiro ano do cur-
so.

Contexto

O ingresso no curso é semestral. Na época do estudo,
metade das vagas ofertadas no primeiro semestre de cada
ano foi reservada para seleção por avaliação seriada, e o res-
tante para seleção pelo primeiro exame vestibular; as vagas
ofertadas no segundo semestre continuaram a ser destinadas
exclusivamente à seleção pelo segundo exame vestibular.
Ambos os processos de seleção estão abertos a alunos resi-
dentes em qualquer município mediante inscrição individual,
mas a inscrição para a avaliação seriada exige que o candidato
esteja institucionalmente matriculado no segundo grau.

Todos os alunos seguiram o currículo implantado em 1988,
que privilegia a formação geral e tem caráter semi-seriado,
matrícula por disciplina semestral e regime de créditos. O flu-
xo curricular não foi alterado no período 1999-2004, mas o
alunado incluso no estudo superou o alunado da época ante-
rior de igual duração (N = 415 vs. N = 357), por conta do
aumento de vagas para ingresso semestral.

Medidas e procedimentos

As duas fontes de informação para o estudo foram: (1) o
registro acadêmico do aluno, que inclui dados demográficos,
tipo de admissão e histórico escolar; (2) o inventário de condi-
ções e expectativas, preenchido pelo aluno no início do tercei-
ro período do curso e que abrange distintos descritores de
atitudes do aprendiz em face do aprendizado no primeiro
ano. Os diversos indicadores envolvidos foram medidos como
descrito a seguir.

Rendimento cognitivo. Mediu-se esse indicador por meio
do índice de rendimento acadêmico (IRA). Na Universidade
de Brasília, esse índice serve de critério de ordenação para
obtenção de vagas na matrícula semestral em disciplinas e

sintetiza a progressão acadêmica do aluno. O IRA tem caráter
cumulativo e seu cálculo reflete as menções ponderadas pelos
respectivos números de créditos das disciplinas cursadas, bem
como a permanência do aluno no fluxo do curso. A faixa de
pontuação varia de zero a cinco. Neste estudo, apurou-se o
IRA cumulativo registrado ao término do segundo, do sexto e
do nono períodos do fluxo curricular do curso.

Questionário de Valoração do Curso (QVC). O QVC é
um instrumento de 36 itens, adaptado do Course Valuing In-

ventory7 de Nehari e Bender, mediante versão em português e
modificação da terminologia para refletir a perspectiva da vi-
vência curricular global e não somente de uma disciplina iso-
lada8. O instrumento serviu como indicador das percepções
dos alunos sobre o valor e o significado dos desfechos de
aprendizado no primeiro ano do curso. A consistência interna
das respostas na amostra de análise foi altamente satisfatória
(alfa de Cronbach = 0,94). A faixa de pontuação varia de 36 a
144. Quatro itens representativos do QVC (e respectivas cor-
relações item-total corrigidas) são os seguintes:

• Item 20: o curso até aqui foi uma vivência de aprendiza-
gem construtiva e definitivamente proveitosa (r = 0,665);

• Item 24: lidei, de algum modo, com mais desafios nas
disciplinas do curso e estou satisfeito por isso (r = 0,647);

• Item 29: não me foi possível interligar as noções e fazer
muito sentido do conteúdo apresentado nas disciplinas
anteriores (r = 0,636 – polaridade invertida);

• Item 35: as disciplinas do curso não me ajudaram a ad-
quirir um conhecimento cuidadoso das matérias (r =
0,632 – polaridade invertida).

Escalas analógicas. Autoconfiança como aprendiz e mo-
tivação global para prosseguir os estudos foram aferidos por
escalas analógicas visuais de 100 mm. A faixa de pontuação
varia de 0 a 100 para ambos os indicadores.

Procedimentos. O QVC e as escalas analógicas foram apli-
cados na primeira semana do terceiro período letivo do cur-
so, como parte do inventário de condições e expectativas. Esse
material tinha a natureza da experiência inicial no curso como
objeto de referência e visava propiciar reflexão sobre a vivên-
cia educacional e as expectativas quanto ao prosseguimento
do curso. Os dados foram obtidos com asseguramento de
confidencialidade pessoal, e as respostas coletivas foram co-
mentadas em cada turma no contexto de orientação educati-
va. Cópias dos instrumentos utilizados podem ser fornecidas
mediante solicitação ao endereço de correspondência.

Análise

Os textos de Fraenkel e Wallen e de Howell orientaram
os planos e procedimentos de análise9,10. Três procedimen-
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TABELA 1
Distribuição de alunos de Medicina por forma de ingresso e evasão no primeiro ano de estudos

conforme o ano de ingresso na Universidade de Brasília (N = 415)

tos estatísticos principais foram utilizados: (a) testes t ou
análises de variância, para medir diferenças entre médias
de grupos; (b) testes de qui-quadrado, para comparar ca-
racterísticas ou descritores entre grupos; (c) testes do Mo-
delo Linear Geral (MLG), para aferir efeitos de distintos
grupamentos dos participantes no índice de rendimento
acadêmico ajustado por co-variáveis. O nível de significân-
cia foi fixado em P < 0,05. A análise foi realizada no progra-
ma SPSS 12.0.

RESULTADOS

A Tabela 1 mostra a distribuição dos alunos da época do
estudo segundo a forma e o ano de ingresso na universidade,
entre 1999 e 2004. Não houve diferenças significantes na distri-
buição de sexo, faixa etária e naturalidade no decurso de seis
anos (teste de qui-quadrado, menor P = 0,673). A evasão (15
alunos) ainda no primeiro ano do curso apresentou taxas simi-
lares entre os grupos de exame vestibular (3,8%) e de avaliação
seriada (3,0%). Acrescente-se que a evasão subseqüente foi
menor (5 alunos, ou 2,5%) no acompanhamento das seis pri-
meiras turmas (N = 198), do terceiro ao nono períodos letivos.

Comparações das características do alunado do estudo com
alunados de épocas anteriores, a partir da implantação do atual
currículo em 1988, revelaram proporções significativamente
crescentes de indivíduos naturais do Distrito Federal e de faixa

etária maior que 18 anos. Não houve tendência significativa no
que tange à distribuição sexual, embora se note aumento da
parcela feminina no alunado do estudo em comparação com o
alunado da época anterior de igual duração (Tabela 2).

ossergniedonA
ossergnIedamroF
adaireSoãçailavA

ralubitsevº1 ralubitsevº2
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0
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2

)07=n(4 81 81 43
2

)27=n(5 81 81 63
5

)27=n(6 71 91 63
5

)514=N(latoT 99 901 702
51

* Doze casos de ingresso por vestibulares e três por avaliação seriada.



Dejano T. Sobral Avaliação Seriada versus Exame Vestibular: Semelhanças e Diferenças entre Coortes no Curso de Medicina da Universidade de Brasília

REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MÉDICA

30 (3) : 181 – 191 ; 2006 185

TABELA 2
Distribuição de alunos de Medicina conforme atributos demográficos e

época de ingresso na Universidade de Brasília (N = 994)

sotubirtA
socifárgomed

ossergniedacopÉ
2991-8891
)%(222=n

8991-3991
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4002-9991
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ihP P
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onilucsaM

oninimeF
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)1,44(89

)2,26(222
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)8,75(042

)2,24(571

150,0 862,0

airáteaxiaF b

sona91edsoneM

sona81edsiaM

)0,95(131

)0,14(19

)1,74(861

)9,25(981

)0,93(261

)0,16(352

151,0 000,0

edadilarutaN c

laredeFotirtsiD

lacolortuO

)6,93(88

)4,06(431

)0,85(702

)0,24(051

)0,86(282

)0,23(331

412,0 000,0

Testes qui-quadrado para tendência (grau de liberdade = 1):
(a) Qui-quadrado = 0,03 P = 0,854.
(b) Qui-quadrado = 22,9 P < 0,0001.
(c) Qui-quadrado = 46,0 P < 0,0001.

A Tabela 3 revela as características demográficas dos alu-
nos da época do estudo, segundo a forma de ingresso. Foram
observadas diferenças significativas entre os grupos de in-
gresso na distribuição dos participantes quanto à faixa etária e
naturalidade, mas não quanto ao sexo. São significantemente

maiores no grupo de avaliação seriada, em comparação com
os grupos do primeiro e do segundo exame vestibular, as
proporções tanto de alunos nascidos no Distrito Federal quanto
daqueles pertencentes à faixa etária mais jovem no semestre
de ingresso.

TABELA 3
Distribuição de alunos de Medicina conforme atributos demográficos e

forma de ingresso na Universidade de Brasília, no período de 1/1999 a 2/2004 (N = 415)

sotubirtA
socifárgomed

ossergniedamroF
adairesoãçailavA

)%(99=n
ralubitseVº1
)%(801=n

ralubitseVº2
)%(802=n

oãçaicossAedetseT

ihP P

oxeS a

onilucsaM

oninimeF

)1,35(35

)9,64(64

)9,35(06

)1,64(84

)9,95(721

)1,04(18

460,0 393,0

airáteaxiaF b

sona91edsoneM

sona81edsiaM

)9,79(79

)1,2(2

)6,02(12

)4,97(78

)8,91(44

)2,08(461

386,0 000,0

edadilarutaN c

laredeFotirtsiD

lacolortuO

)5,68(48

)5,31(51

)5,27(57

)5,72(33

)9,85(321

)1,14(58

442,0 000,0



Dejano T. Sobral Avaliação Seriada versus Exame Vestibular: Semelhanças e Diferenças entre Coortes no Curso de Medicina da Universidade de Brasília

REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MÉDICA

30 (3) : 181 – 191 ; 2006 186

TABELA 4
Diferenças após o primeiro ano de estudos de médias no escore do Questionário de Valoração do Curso (QVC),

no nível de autoconfiança como aprendiz e no grau de motivação global para prosseguir nos estudos,
entre alunos de Medicina agrupados segundo a forma de ingresso no curso (N = 400)*

Não foram observadas diferenças significativas entre os
três grupos de ingresso no tocante a duas medidas de atitudes
em face do aprendizado no primeiro ano de estudos: escore
total do Questionário de Valoração do Curso (QVC) e grau de

motivação global para prosseguir nos estudos. Houve dife-
rença pouco expressiva, mas significante entre os grupos no
nível de autoconfiança como aprendiz. A Tabela 4 mostra os
valores obtidos.

Já o IRA, como indicador de rendimento cognitivo alcan-
çado ao término do primeiro ano, diferiu significativamente
entre os grupos de ingresso (Anova, F (2, 397) = 16,2 P <
0,001). Um teste post-hoc de comparação múltipla (Tukey HSD)
mostra que as diferenças entre as médias dos três grupos
foram significantemente distintas entre si. A magnitude da
diferença entre as médias foi menor na comparação de avali-
ação seriada com o primeiro vestibular (tamanho do efeito,
ES = 0,38) do que na comparação entre avaliação seriada e o
segundo vestibular (tamanho do efeito, ES = 0,74). Análises

por subgrupos de sexo, faixa etária e naturalidade revelaram
discrepâncias importantes nas diferenças entre as três formas
de ingresso. As diferenças mais expressivas no IRA ocorre-
ram nos subgrupos de naturais do Distrito Federal e de am-
bos os sexos. Não houve, entretanto, diferenças significantes
entre as formas de ingresso nos subgrupos de faixa etária
menor de 19 anos e de outra naturalidade. Nos quatro casos
em que a diferença entre médias foi significante, o grupo de
avaliação seriada apresentou índice de rendimento mais ele-
vado (Tabela 5).

ossergniedamroF
sadideM

osruCodoãçarolaV
)pd(aidéM a

açnaifnocotuA
)pd(aidéM.2 b

labolgoãçavitoM
)pd(aidéM c

)69=n(adairesoãçailavA )2,21(7,711 )8,81(4,37 )9,51(2,68

)201=n(ralubitsevoriemirP )4,21(1,911 )2,51(8,67 )0,21(1,09

)202=n(ralubitsevodnugeS )9,41(1,811 )5,51(8,87 )5,71(7,78

* Análise de variância (one-way) por forma de ingresso.
Teste robusto de igualdade de médias (Welch, estatística F de
distribuição assintótica).
(a) F = 0,3 df (2; 223,9) significância = 0,732.
(b) F = 3,1 df (2; 200,5) significância = 0,048.
(c) F = 2,0 df (2; 224,5) significância = 0,131.
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As médias do IRA mostraram diferenças significantes se-
gundo o ano de ingresso, independentemente do efeito da
forma de ingresso (MLG, procedimento unianova). Obser-
vou-se tendência de elevação do rendimento ao longo dos
seis anos (teste de contraste polinomial: termos linear e qua-

TABELA 5
Análise de regressão (Modelo Linear Geral). Efeitos de percepções do valor do aprendizado (QVC)

no Índice de Rendimento Acadêmico (IRA) ao término do 1o ano entre alunos de Medicina
agrupados por sexo, faixa etária, naturalidade e tipo de ingresso no curso (n = 400)
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drático significantes). As médias de rendimento dos subgru-
pos anuais de avaliação seriada foram consistentemente mai-
ores do que as médias de rendimento das outras formas de
ingresso, embora as diferenças tenham sido significantes ape-
nas no quarto e no quinto ano de ingresso (Tabela 6).

TABELA 6
Diferenças no Índice de Rendimento Acadêmico (IRA) do primeiro ano entre todos os alunos de Medicina

agrupados por ano de ingresso e por forma de ingresso no curso (N = 400)

* Análise de variância (one-way) por diferentes fatores. Teste
robusto de igualdade de médias (Welch, estatística F de distri-
buição assintótica).
(a) F = 5,3 (2; 102,8) P = 0,007; (b) F = 11,0 (2; 95,7) P < 0,001.

(c) F = 2,4 (2; 48,7) P = 0,104; (d) F = 21,0 (2; 9,7) P < 0,001.
(e) F = 10,9 (2; 162,1) P < 0,001; (f) F = 1,3 (2; 29,9) P = 0,288.
(g) F = 15,4 (2; 199,4) P < 0,001.

ossergniedonA
ossergnIedamroF
adaireSoãçailavA

ralubitsevº1 ralubitsevº2 latoT

)75=n(1 )53,0(79,3 )05,0(36,3 )83,0(37,3 )24,0(57,3

)07=n(2 )14,0(19,3 )73,0(68,3 )83,0(47,3 )93,0(18,3

)17=n(3 )75,0(70,4 )23,0(99,3 )93,0(39,3 )24,0(79,3

)86=n(4 )73,0(32,4 )03,0(51,4 )23,0(87,3 )93,0(89,3

)76=n(5 )83,0(12,4 )73,0(30,4 )24,0(08,3 )34,0(69,3

)76=n(6 )82,0(50,4 )14,0(68,3 )62,0(78,3 )13,0(29,3

)004=N(latoT )14,0(80,4 )04,0(39,3 )73,0(18,3 )04,0(09,3

MLG, unianova. Médias do IRA por ano de ingresso: F = 3,8 df (5, 392) P = 0,002; teste de contraste polinomial: P = 0,002 (termo
linear), P = 0,005 (termo quadrático).
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A contribuição relativa dos diferentes fatores para a variabi-
lidade do IRA ao término do primeiro ano foi analisada median-
te o procedimento unianova do Modelo Linear Geral. A Tabela 7
mostra os efeitos (between-subjects) principais. Valoração do
aprendizado (QVC), idade, sexo (feminino vs. masculino), natu-
ralidade (DF vs. outra), ano de ingresso (1999 a 2004) e forma de
ingresso (seriado, primeiro vestibular ou segundo vestibular)
explicam em conjunto 24% da variabilidade do IRA, expressa no

teste eta2 *. Interações entre os fatores, motivação para prosse-
guir os estudos e autoconfiança não contribuíram significante-
mente para a variabilidade. As parcelas mais importantes na
explicação da variabilidade do índice de rendimento no primeiro
ano são atribuíveis ao sexo, ao ano de ingresso e à valoração do
aprendizado realizado. A contribuição específica da forma de
ingresso (independente de todas as outras variáveis) teve pe-
quena magnitude (2,3%) na atribuição da variabilidade.

* O teste eta-quadrado é uma medida de magnitude do efeito (no caso, efeito dos  diferentes

fatores explicitados na variabilidade do índice de rendimento acadêmico).

TABELA 7
Modelo Linear Geral, unianova. Teste de efeitos (between-subjects) de diferentes fatores (sexo, naturalidade,

forma de ingresso e ano de ingresso no curso), ajustados para co-variáveis de idade e Valoração do Curso (QVC),
no Índice de Rendimento Acadêmico (IRA) de alunos de Medicina (N = 400)

oãçairaVedetnoF )QS(sodardauQedamoS fd )QM(aidéM F aicnâcifingiS atE 2

odigirrocoledoM 57,51 11 34,1 83,11 000,0 442,0

otpecretnI 09,52 1 09,52 09,502 000,0 743,0

ossergniedamroF 21,1 2 65,0 74,4 210,0 320,0

oxeS 23,3 1 23,3 04,62 000,0 460,0

edadilarutaN 12,1 1 12,1 95,9 200,0 420,0

ossergnIedonA 05,2 5 05,0 79,3 200,0 940,0

edadI 83,1 1 83,1 89,01 100,0 820,0

CVQ 15,1 1 15,1 99,11 100,0 030,0

orrE 08,84 983 31,0

latoT 17,4616 004

odigirroclatoT 65,46 993

Variável de desfecho: Índice de Rendimento Acadêmico (IRA), ao término do primeiro ano. Coeficiente de determinação (R2)
ajustado = 0,223.

Dados de 191 alunos (seis turmas), que completaram nove
períodos do curso até o segundo semestre de 2005, mostram
a evolução do rendimento acadêmico. As médias do IRA fo-
ram significantemente diferentes entre os grupos de ingresso
em três momentos de medida: ao término do segundo, do

sexto e do nono períodos do fluxo curricular (Tabela 8). O
tamanho do efeito (ES) relativo ao índice de rendimento, na
comparação entre avaliação seriada e primeiro vestibular, ele-
vou-se discretamente entre a primeira e a terceira medida: ES
= 0,35 (na primeira), ES = 0,37 (na segunda) e ES = 0,43 (na
terceira). Na comparação entre avaliação seriada e segundo
vestibular, a elevação foi bem mais expressiva: ES = 0,57 (na
primeira), ES = 0,83 (na segunda) e ES = 0,91 (na terceira me-
dida).
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TABELA 8
Evolução do Índice de Rendimento Acadêmico (IRA) cumulativo entre alunos de seis turmas consecutivas,

agrupados por forma de ingresso no Curso de Medicina (N = 191)*

ossergniedamroF
ARI

sertsemes2
)pd(aidéM a

sertsemes6
)pd(aidéM b

sertsemes9
)pd(aidéM c

)34=n(adairesoãçailavA )44,0(10,4 )72,0(80,4 )42,0(01,4

)25=n(ralubitsevoriemirP )73,0(88,3 )72,0(69,3 )32,0(00,4

)69=n(ralubitsevodnugeS )73,0(08,3 )92,0(28,3 )62,0(78,3

Sete casos excluídos no seguimento (dois por créditos incompletos, cinco por evasão).
* Análise de variância (one-way) por forma de ingresso, teste F.
(a) IRA de dois semestres: F (2, 149) = 6,3 P = 0,020.
(b) IRA de seis semestres: F (2, 149) = 12,1 P < 0,001.
(c) IRA de nove semestres: F (2, 149) = 15,3 P < 0,001.

DISCUSSÃO

No cotejo com o exame vestibular, o processo de avalia-
ção seriada selecionou proporções maiores de indivíduos de
faixa etária mais jovem e de naturalidade do próprio Distrito
Federal, sem efeito expressivo na distribuição sexual, no acu-
mulado do tempo de estudo. Comparações de composição
do alunado da época do estudo com alunados de épocas con-
secutivas anteriores sugerem que o processo de avaliação se-
riada provavelmente acelerou a tendência de seleção de indi-
víduos provenientes do Distrito Federal, mas atenuou a ten-
dência anterior de seleção da faixa etária acima dos 18 anos. A
tendência referente à faixa etária deve ser situada na perspec-
tiva do estoque crescente de candidatos ao curso, inferido
pelo aumento da demanda (número de candidatos por núme-
ro de vagas).* O efeito eventual da demanda reprimida (não
compensada pelo aumento de vagas) seria a elevação da mé-
dia de idade dos candidatos ao vestibular, mas não dos candi-
datos à avaliação seriada.

As diferenças observadas entre as formas de ingresso
quanto ao rendimento acadêmico eram previsíveis, tendo em
conta que o processo de admissão na época do estudo consti-
tuiu uma seqüência temporal de filtros seletivos, em que par-
celas crescentes de candidatos participaram da etapa anterior
sem obter classificação. De qualquer forma, o efeito diferenci-
al do processo seletivo no rendimento acadêmico, embora de
pequena magnitude, se mostrou duradouro ao longo de nove

semestres de acompanhamento. Essa evidência sugere que
tal efeito esteja associado a uma característica estável do apren-
diz (e.g., capacidade mental geral), além do conhecimento
acumulado.

Entretanto, a predição de sucesso acadêmico no Curso de
Medicina abrange múltiplos fatores, tais quais fatores cogniti-
vos (conhecimento, capacidade mental geral), fatores não-
cognitivos (incluindo personalidade, estilo de aprendizagem)
e fatores demográficos (particularmente sexo)11,12. Boa parte
da variação observada no rendimento acadêmico no primei-
ro ano pode ser atribuída às diferenças de sexo, idade, natura-
lidade, ano de ingresso e valoração do aprendizado realizado.
Tais efeitos poderiam estar expressando diferenças psicológi-
cas e educacionais entre os distintos subgrupos. As alunas,
por exemplo, teriam mais flexibilidade de adaptação aos desa-
fios do primeiro ano, enquanto indivíduos mais jovens po-
dem ser mais competitivos (dedicar mais esforço) na busca de
realização pessoal. A valoração do aprendizado realizado im-
plica motivação intrínseca pelos estudos e sintonia com o
ambiente educacional, enquanto a relação do rendimento com
o ano de ingresso poderia derivar do próprio incentivo gera-
do pelo PAS.

O efeito da naturalidade na relação entre forma de ingres-
so e índice de rendimento é instigante. No contexto do estu-
do, o atributo naturalidade serve como representação da faci-
lidade de acesso e relevância da preparação para admissão na
universidade. Alunos escolarizados no Distrito Federal, mor-
mente em escolas mais qualificadas, estariam em vantagem
relativa em termos de acesso ao programa de avaliação seri-
ada e de prontidão educacional ou valoração do estudo. A

No último qüinqüênio, houve elevação da demanda por ingresso via vestibular, enquanto

a demanda por ingresso via avaliação seriada permaneceu estável.
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evidência de diferenças associadas à naturalidade no rendi-
mento obtido após o ingresso no curso sugere que as caracte-
rísticas pessoais implicadas nesse atributo demográfico teri-
am efeito duradouro no progresso acadêmico dos estudan-
tes.

Na análise das condições para ingresso na escola médica,
McGaghie identificou três metas de curto prazo para a admis-
são de candidatos ao curso: (a) seleção de candidatos com alta
probabilidade de graduação; (b) avaliação da adequação psi-
cológica e estabilidade emocional dos candidatos; e (c) seleção
de candidatos que se adaptem aos propósitos da instituição e
que agreguem valor ao ambiente educacional1.

Alguns achados são sugestivos no exame dos resultados
do estudo sob essa tríplice perspectiva. Tanto a adesão ao
curso quanto o rendimento acadêmico foram consistentemen-
te mais elevados no grupo selecionado por avaliação seriada.
Ambos os efeitos realçam o mérito acadêmico entre os parti-
cipantes deste grupo, embora o primeiro efeito seja trivial em
face do baixo índice de evasão no curso.

A agregação de valor é um efeito potencialmente impor-
tante do processo de seleção, mas os dados a respeito não
foram explorados neste trabalho. Por outro lado, ainda que
adequação psicológica não faça parte do processo de seleção,
nem tenha sido avaliada no estudo, chama a atenção a inexis-
tência de diferenças significativas entre os grupos de ingresso
nas atitudes dos estudantes em face do aprendizado no curso.
Alunos selecionados por avaliação seriada mostraram índices
de adesão, graus de motivação para prosseguir nos estudos e
níveis de autoconfiança equivalentes aos dos colegas selecio-
nados nos exames vestibulares. Em particular, a adaptação
inicial ao curso – revelada na valoração do aprendizado (QVC),
que reflete as percepções sobre o valor e o significado do
aprendizado no primeiro ano – não diferiu substancialmente
entre os integrantes dos grupos de ingresso. Em conjunto,
esses achados não conferem uma distinção de perfil psicológi-
co entre os grupos de ingresso no tocante à orientação de
aprendizagem.

Os resultados são compatíveis, ao menos em parte, com
os objetivos do PAS, na medida em que os achados do estudo
sugerem maior influência das diretrizes do programa no sis-
tema educacional do Distrito Federal. Esse influxo é revelado
pela ampliação da proporção de oriundos deste município no
alunado e, particularmente, pelo incremento do rendimento
acadêmico no curso após a introdução do programa, especial-
mente entre os naturais do Distrito Federal (dados não publi-
cados).

O estudo tem várias limitações associadas ao próprio tipo
de delineamento. Dentre diversos tipos de ameaças à validade

interna, o principal diz respeito a atributos dos alunos potenci-
almente associados ao rendimento acadêmico, a exemplo de
sexo, motivação, auto-eficácia acadêmica e auto-regulação na
aprendizagem13. As duas últimas características, que podem
diferir entre os grupos de ingresso, não foram aferidas.

Em aditamento, ainda que a generalização dos seus resul-
tados para outras instituições seja problemática, o estudo des-
cortina a utilidade da auditagem de experiências de mudanças
no processo de admissão, pouco divulgadas na literatura6,14.
Os autores acreditam, também, que o estudo reaviva a ques-
tão da seleção específica de candidatos ao Curso de Medicina,
tendo em conta a enorme demanda de candidatos, os deside-
ratos emergentes na formação médica, os efeitos de ações
afirmativas, a pressão por controle social e outros fatores de
influência.

Em suma, uma premissa da instituição do PAS na Univer-
sidade de Brasília foi a busca da avaliação da aprendizagem
significativa, a qual poderia resultar na seleção de estudantes
com perfil diferenciado em termos de motivação e orientação
de aprendizagem, além do mérito acadêmico. Os achados do
estudo sugerem que o processo de avaliação seriada tem pri-
vilegiado discretamente a aptidão acadêmica, em termos de
rendimento cognitivo, no âmbito do Curso de Medicina. Em
acréscimo, estima-se que essa forma de seleção tenha modifi-
cado tendências históricas observadas na composição demo-
gráfica do alunado do Curso de Medicina a partir da implan-
tação do novo currículo em 1988, acarretando efeitos no pró-
prio rendimento acadêmico.
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